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• A necessidade básica de moradia para o homem;

• Desenvolvimento do Capitalismo;

“ Com o desenvolvimento do Capitalismo, a habitação começa,

embora lenta, assumir a forma de mercadoria. Entretanto, o sistema privado,

não consegue oferecer habitação a todos e a obrigação passa

progressivamente para o Estado” (VILLAÇA).

• Criação de Programas Habitacionais.

INTRODUÇÃO
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REPÚBLICA VELHA

1889 – 1930
VILAS OPERÁRIAS 

GETÚLIO VARGAS

1930 – 1945
SISTEMA FINANCEIRO DE HABITAÇÃO (SFH)

BANCO NACIONAL DE HABITAÇÃO (BNH)

COMPANHIAS DE HABITAÇÃO (COHAB)

GOVERNO COLLOR

1990 - 1992
PLANO DE AÇAO IMEDIATO PARA HABITAÇÃO

GOVERNO ITAMAR FRANCO 

1992 - 1994
PROGRAMA HABITAR BRASIL 

PROGRAMA MORAR MUNICÍPIO

GOVERNO FHC 

1995 - 2003
PROGRAMA DE ARRENDAMENTO RESIDENCIAL (PAR)

GOVERNO LULA  

2003 -2010
PLANO NACIONAL DE HABITAÇÃO 

MINHA CASA MINHA VIDA 

PROGRAMA NACIONAL DE HABITAÇÃO RURAL (PNHR) - 2009 



INTRODUÇÃO

• As tecnologias têm influenciado de forma intensa o processo de desenvolvimento 

mundial

“ À medida que um problema está sendo ‘solucionado’  aparecem dez novos 

problemas resultantes da primeira ‘solução’” (SHUMACHER, 1983).

• Tecnologias sociais;

“A  tecnologia social compreende produtos, técnicas e/ou metodologias 

reaplicáveis, desenvolvidas em interação com a comunidade e que representam efetivas 

soluções de transformação social”  (REDE DE TECNOLOGIA  SOCIAL)

“ a inovação não pode ser pensada em algo feito num lugar e aplicado a outro, 

mas como um processo desenvolvido no lugar onde essa tecnologia vai ser utilizada 

pelos autores que irão utilizá-los.” (DAGNINO;BRANDÃO; NOVAES, 2004)



OBJETIVOS 

• OBJETIVO GERAL

Recomendações para o uso de tecnologias sociais para habitação em

assentamentos rurais do município de Arapiraca – AL.

• OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

• Caracterizar a demanda de habitações precárias em áreas rurais do município 

de Arapiraca/AL;

• Coletar e analisar os dados da pesquisa através de observação, relatos de 

moradores e registros fotográficos;



METODOLOGIA

• Pesquisa bibliográfica e documental;

• Pesquisa de campo;

• Delimitação da amostra;

• Software MapInfo Professional 10.0 (TRIAL);

• Criação de mapas temáticos;

•“Guia para o mapeamento e caracterização de 

assentamentos precários” (Ministério das Cidades).

Variáveis:

• Renda domiciliar;

• Número de domicílios;

• Número de moradores por domicílios;

• Infraestrutura; 

Amostras:

•Caso 1: Zona rural (Mangabeira e Vila Aparecida);

•Caso 2: Aglomerado rural isolado (Carrasco);

•Caso 3: Aglomerado rural de extensão urbana 

(Fernandes);

•Caso 4: Área urbana isolada (Canaã); 



CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA DE ESTUDO: MUNICÍPIO DE 

ARAPIRACA 

• O município possui uma área de 410Km² , dos quais 8,4% correspondem ao 

perímetro urbano e pouco mais de 91% a zona rural;

• A centralidade do município conferiu a Arapiraca 

um papel de destaque, transformando-se em polo 

regional concentrando atividades, bens, serviços

e comércio; 

• Forte crescimento populacional;

“em muitos aspectos Arapiraca se mostra como

vila que cresceu rapidamente”. (NARDI, 2004)

• Rurbanidade, encontro do mundo rural e urbano.

.
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ARAPIRACA 



DIAGNOSTICO DOS ASSENTAMENTOS RURAIS

• CARACTERIZAÇÃO PRELIMINAR 

População da amostra: 

• Número de domicílios – 215 a 322;

• Média do número de moradores – 3,47 a 4,0  por domicílio.
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• LEVANTAMENTO DE CAMPO

CASO 1 – Mangabeira 
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• LEVANTAMENTO DE CAMPO
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• LEVANTAMENTO DE CAMPO

CASO 2 - Carrasco
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• LEVANTAMENTO DE CAMPO

CASO 4 - Canaã
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OBRIGADA

“Produção pelas massas, não produção em massa.”

Mahatma Gandhi


